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s — NunsRo avULSO 40 réis 
reis, 


PARTE ORFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 26 con 
“ 

— Um decreto promovendo Francis- 
co de Paula Maldonado “Altagile de Bara- 
hona e Manoel de Jesus Tavares a copi- 
lies de fragata, feando addidos é primei 
ra companhia do corpo de Veteranos da 
marinha. 

= Bduas portarias ao governador 
geral de angola recominendando-lhe que 
convide os negociantes au comercio ias 
pennas de avestruzes e da goma elas- 
lica.. 


tém : 


MINISTERIO DOS: NEGOCIOS: DA 
FAZENDA 
Direcção geral das alfandegas e 
contribuições imdirectas. 
1.º ANNUNCIO. k 
Por participação do director da al- 
fandega de Setubal consta, que o barco 
«Joven Bono Segundo», mestre Manoe! 
Marques, procedente de Lisboa, com car 
“ga da praça, Lendo feito n'aquella-villn 
quarentena de observação, despachára 
para Sines em LL do presente mez, de 
onde viera levantado com 0 tempo, per 
“dendo o leme 4 entrada da barra po noite 
de 17, em consequencia do que foi aban- 
donado pela tripulação, que se salvou ny 
lancha; é tendo a corrente da agua lra- 
-  aido-o nessa mesma noite para dentro 
daquelts porto, encalbow na ponta do 
 Rustão, onde, sendo descaberto pela gen 
“Je do registo da alfandega da subredita 
“villa de Setubal, foram logo tomadas lo- 
“das as providencias, procedendo sa no 
salvamento dp referido barco e ctrga, 
vinda que com avaria. O que se faz pn 
bico, em conformidade do n.º 1594 do 
Codigo Comercial, para conhecimento 
dos interessados. Primeira repartição da 
direcção geral das alfondegas e contri- 
buições indirectas, em 24 de Novembro 
de 1857. — Nuno José Gonçalves. 


—— e 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição do comercio. 

Para conhecimento do commercio, e 
de todas as pessuas a queim possa intores- 
sar, se faz publico o seguinte : 

AVIZO AOS NAVEGANTES, 

Para designar provisorianento à po 
“sição dus mnlhes, que estão em cons- 
trueção ao largo do porto actval de Le- 
orne, se noticia, que desde o 1.º do De- 
zembro de 1857 em logar das duas bar- 


eee eee rir e 


cns de vigilancia, indicadas no avizo de 
19 de Julho de 1854 publicado pelo Gram- 
Ducado de Napoles. 

1.º Será estabelecida na distancia de 
40 muwtros au morte dos primeiros roche- 
dos que sfloram na ponta do sol do muro 
«le abrigo, traçado em curva, uma luz 
encarnada fixa, que estará cons relação 
ao farol antigo na direcção S 81240" 0. 
(meridisno verdadeiro) ea 400 metros de 
distancia do eixo do mesmo farol. 

2.º Na ponta do norte do mesmo 
muro de abrigo se estabrlecerá em igual 
periodo uma luz verde fixa, a qual com 
relação ao ponto extremo sorte da ponta 
do molhe actual se achará na direção 
N. 68º 30º 0. Imeridiano verdadeiro) e 
a 440 metros de distancia deste ponto 

Na ponta do 8, O. será igual- 
mente estabelecida uma luz branca fina 
no ponto gunde liver chegado nesta epoca 
a construeção do muro silado no norte 
do ponto actual. A" medida que aicons- 
trueção desta muralha de 8. O. fôr avan- 
gando se irá mudando suec aumente a 
luz fixa na mesma direcção, todas as ve- 
zes que o estado das obras permitam col- 
localia um pouco mais adiante da locali 
dade destes trabalhos, 

As luzes acima indicadas serão ace 
sas tudos os dias desde 0 pôr do sol até 
ao nascer du dia excepto no caso em que 
o mar por muito forte não permita che- 
gar ás extremidades dus muros de abrigo 
ainda não acabados. Neste caso, para 
evilar que os capitães de nayios sejam 
illudidos pela: falta dos tres fogos acima 
preseriptos, estabrlecer-se-ha sobre a pon 
ta extrema norte do molhe setmal uma 
unica luz branca fiza, a qual com o fa- 
rol servirá para designar aos navegantes 
ns duas pontas que servem de base á de- 
terminação das extremidades curvas do 
muro de abrigo 

A altura das luzes acima do nivel 
do mar, e a força visual dos apparelhos 
ainda não estão determinados. Leorny, 
30 de Setembro de 1857. 

Está conforme, — Repartição do com- 
mercio, em 20 de Novembro de 1837. —Al- 
huno 4 da Silveira Pinto 


————— ameigmammem 


PORTO 28 BE NOVENBRO, 


O SNR. PILOTO-NÓR. 


Não temos inleresse algum em 
desfigurar os factos, pelo contrario to- 
do o nosso empenho é que da nossa 
peuua não soiha senão a verdade. 


A linha de condueta que tem segui- 
do sempre este Jornal justifica aquel- 
le proposito. j 

| assim que somos impellido a 
fazer uma, rectificação no que dis- 
seramos ácerca do naufragio du barca 
«N. S. da Boa Viagem». A barca «Au- 
rora» não pairava fóra da barra quan- 
do se pertendeu fazer entrar a barca 
nuufragada. Esperava-se a cada mo- 
mento, mas só no domingo, dia im- 
mediato ao naufragio apparecera em 
frente da barra. 


Não era só a «Aurora» que se 

esperava, contava-se lambem com a 
aproximação da barca «Cidade do 
Porto». Todos estes navios traziam 
carregamento de assucar. Este era o 
ponto essencial para os. tres navios, 
pois que o que primeiro entrasse ob- 
teria primeiro prancha para descar- 
regar, 0 que não era indifferente pe- 
la baixa que o genero havia sof- 
frido. ' 
E tanto era assim que nos asse- 
veram que Os consigualarios se li- 
nham já prevenido com o vapor de 
reboque. Se os tres navios appa- 
recussem a par, o primeiro rebo- 
cado seria a «Cidade do Porto», “o 
segundo a «Aurora», cabendo só à 
«N, S. da Boa Viagem» o lerceiro 
logar. Tinha de fazer-se o serviço de 
reboque conforme a precedencia dos 
contractos. 


Já se vê que o primeiro dos tres 
que apparecesse, sem que os outros 
se vissem, tinha todo o interesse na 
entrada, e muito principalmente o 
tinha aquelle que teria de esperar 
que os dous fossem rebocados, quan- 
do todos estivessem nas circumstan- 
cias de ganhar a barra, 

Estes factos são por certo de 
facil averiguação, muito necessaria 
para o pleno esclarecimento da ver 
dade. Elles não podem deixar de 
influir na apreciação do acontecimen- 
lo, sem comtudo fecharem a porta á 
justificação das pessoas que inler- 
vieram na entrada do navio. 


Dea e mars 


Quanto à hora da Entrada de que 
o snr. piloto-mór faz questão, não 
podemos por em quanto rectificar 
cousa ulguma, demos a hora indica- 
dana parte official, e podemos as- 
severar que o serviço do Lelegrapho 
se fizera já muito de noute, Lendo os 
empregados de demorar-se nas es- 
tações muito alem da hora ordina- 
ria. Verificada a hora em que se 
pretendeu entrar, a posição da maré 
será verificada. immediatamente. 
. Não temos a honra de conhecer 
o snr. piloto-mór, nem ba influencia 
alguma que nos obrigue a dizer cou- 
sa que o prejudique. Acredite s.s 
que só o nosso dever nos obriga;) 
mas em cumprimento delle se o sut- 
Manoel Luiz Monteiro estiver illibado 
a lodos os respeitos, conte tambem 
que lhe daremos a mais ampla sa- 
tisfução, collocando os factos na or- 
dem que a verdade o exija, porque a 
verdade e só a verdade é que dese- 
Jamos vêr lriumphar, seja a pró ou 
contra quem, fôr. 


, 
— ces 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


Para conhecimento do commer- 
cio se publica o seguinte: 7 


HI,P9 18 exe.MO isnr, 
Tenho a honra de participar a v: 
exc.? que o guarda-mór da saude deste 
porto, me participa em sen oficio da- 
Indo dhontem, que por boletim telegra- 
phico da mesma data, se manda cunsi- 
derar infeccionada de febre amarella a 
ilha de Quba. 
Deus guarde a v. exc º 
Entendencia da marinha no Porto 26 de 
Novembra de 1857. 
1,00 e exe Mo snr barão de Mas- 
sarvllos, presidente da Associação Com- 
mercial, 


Judo Puulino Vicira, 
intendente. 


Está conforme. — Secretaria da As- 


Et ÃÃçÇ Eta 


deem... 


do imperio ..... 


ga 
na 


rador 


| ORÇAMENTO BRAZILEIRO. 


medicado espe mind 
Démos ha poucos dias as ultimas noti- 


cias, que. Iecebemas “do Brazil, e por 
essa oecasião men amos no “cifra total 


do orçamento daquele ij io para o 
anno de 1858-59,. ps da 

O orçamento d'um paiz é o do- 
comento por onde melhor se pode ava- 
liar o seu, Bula mayo or- 
ganisação economica e a minislraliva , 
e os intuitos e lendencias do seu go- 
verno. Os capitulos. desta: lei mostram 
se os melhoramentos materiges progri- 
dem, se a instrueção se desenvolve, se 
a fazenda publica está em boa siluação, 


minho da” prosperidade “o, dos adianta- 
weutos civilisadores,. tbem 

- B' sempre nosso. proposito, tractor 
com especiubdade os assumplos relativos 
ao Brazil, porque a nosso paiz; a elle 
está. ligado pelos mais Íntimos: lagos do 
familia o de commercio. Não devemos, 
por tanto deixar de nos oceupar mais 
detidamente de objecto tão importante, 
e por isso damos 'agora-aos; nossos: lei- 
tores circumstanciados: detalhes da lei da 


receita e despeza gerul daquelle imperio, 
confurme senha du ser ducretndas o 


A receita é orça- A Lu 


orem pena pe —39,428:1005000 
bi 


ás 
40,097:06863549 


A despoz élixa- 


Defieit 
A despeza é assim d 
Ao ministério 


vm ; 
“7,954:4658000 reis 


Ap ministerio 


da justiça 0...  3,7)7704899A » 
Au ministerio 

dos estrangeiros , 659:5206086 » 
Ao ministerio : 

da marinha..,...  4,975:9648913 » 
Ao ministerio 

da guerra «sc. 11,029:6248556 » 


Ao ministerio 
da fazenda ...... 
A dotação da 
pelo cofre do ministerio do imperio 
importancia seguinto : 

Dotação de Sua 

Vagestade o Impe- 


12,339:7898000  » 


800:0008000 reis 


Dita de sua 


Magestade a Impe- 


sociação Commercial do Porto 27 de No-| yr E 
Ra A ro mi gba RR 96:0008000 » 
José Carlos Lopes, princeza imperial 
secretario. a Senhora D. Iza- 
————  — Dash usar 12:0008000 » 


a 


RETROSPECTO. 


O pensamento generozo de accudir 
cum soccurros aos infelizes quo na capi 
tal se acham a braços com os lurrures 
da pesto e negrura da mizeria, agrupou. 
“por assim dizer, n'uma só vontade, os 
portuenses, que não sabem ser insensi- 
veis aos gemidos da dôr. 

Todos sem excepção de classe ou 
condição porfiam em dar a medida do seu 
enthusinsmo caridozo, na espontaneidade 
do empenho com que se associam ao pen- 
samento commum, 

Cada um na orbita dos seus meios quer 
distinguir-se na lida generoza, escogitan- 
do tudo o que pode secundar-lhe o in- 
tento. k 

As associações de sorcorros, as cor- 
porações olficines e particulares, disputa - 
rum-se primasias nesta santa cruzada | 

E como sempro os mais desfuvoreci 
dos da fortuna, sau os que mais conten- 
tes acodem para seceur os lagrimas da 
dôr. 


E" que elles sabem que por 
mais pequeno que seja na esphera sucial 
v homem caritotivo, elle é sempre grande 
aos ulhos do Deus, 

O pensamento de levar conforte, na 
actual crise, aos necessitados da capital, 
revela-se por mil modos, e em todas as 
suas manifestações não desdiz ds sua gran- 
deza. , 

O snr Couto Guimarães empresario 
da compauhia dramatica nacional, que é 
sempre dus primeiros a dar provas do seu 
animo generuzo, quando a desgraça de- 
safia” a compaixão publica, resolveu dar 
no lhestro de S. Judo uma representação 
extraordinnaria cujo producto deverá ajun- 
tar se á abençoada colheita que a cari- 
dade produz - 

O snr. Angelo Alba emprezario da 
companhia lyrica, abraçando o nobre exem 
plo do snr. Couto, propoz-so imita-lo no 
generozo proposito, dando tambem uma 
recita extraurdinaria, cuja receita deve ter 
igual destino, 


musico lão superior ao que hamana- 
mente podiam comportar os seus dez an 
nos, propoz-se conquistar mais um lí- 
tulo de verdadeira nobilitação, dando 
na proxima (erça feira o seu segundo 
concerto publico, no lheatro de S, João, 
a beneficio dos artistas da capital, que 
por causa da epidemia lutam com a des- 
graça, 

Se o Parto linha já motivo d'orgulho 
no precoce lalento arlistico do javen artista, 
um dos discipulos de que mais deve enso- 
berbecer-se o snr. Nicolau Medina Ri- 
bas; muito mais engrandece esse motivo 
o pensamento que elle levo e vai rea- 
lisar de empregar as premicias do seu 
genio, que tão brilhante se denuncia, 
associando-se, de um modo tão dislincio, 
a essa santa crusada, que tem por divi 
sa a Caridade, e que tanta gloria dá a 
esta terra, por tantos titulos já enno- 
brecida. 

Na proxima semana realisar-se-ha 
o grande concerto com que a Sociedade 
Pbylarmonica se propoz augmentar aci 
fra dos succorros destinados á pobreza 
de Lisboa. 

Tudo promeite que esta festa de 
caridade , será digna da sociedade que a 
dá, e du idea que a inspirara. Sabe- 
mos que o programma é variado e se- 
lecto, & que, entre outras peças de mu- 
sica, se executará uma nova simphonia 
de bravura, composta pelo distincto pro- 
fessor Hypolito Medina Ribas. 

E! natural que os leitores estranhom 
que baptisando nós este pot-pourri no- 
tícioso com o nome do Retrospecto, 
fallemos do que ainda se yai ou proje- 
eta fazer 

O reparo é justo; porem como to- 
das as consas tem preleminares, fallan- 
do nós dos preleminares , quando elles 
já são do domínio do retrospecto, jul- 
gamos a proposito, sahir do retrospecto 
para o prospecto, quando a necessidade de 
ucidar a notícia assim o exige. 

Os ensaios da opera «Muda de Por- 
ticci», de Auber, continuam, e diz-se 
que na proxima sexta feira será posta em 
scena. 


O joven e esperançozo rebequista 
Francisco Pereira da Costa, tendo-se já 
feito conhecer e admirar, pelo talento 


Deu-se por ahi como cousa resolyi- 
da que a parte da protagonista seria 


executada por uma bailarina que de Lis- 
boa fugira á febre amarella, que não 
respeita os dominius de Therpsicore. 
Era uma novidade inesperada, e que 
isso deveria ser Dem recebida. 
Porem laes voltas deram as cousas, 
que a artista das evoluções gambises deu 
o dito por não dito, e o negucio ficou 
«ab initio.» 

Em tnes aperlos a empresa farejau 
algures uma artista, da bua presença, 
que ha annos se divorciara como palco, 
e taes Iragas e rogos empregou , que a 
resolveu a apparecer muda — na scena de 
onde desapparecera cantando. Ê 

Parece-nos que vu publico não lhe 
pezará a substituição. 

As representações da companhia ly- 
rica tom continuado concorridas. 

Os aumiradores da prima dona Orto- 
lani, não afroixam no enlhusiasmo. 

Na opera os «Dons Foscaris», os do 
Conselho dos Dez, para mais significativo 
tornarem o seu despreso pelo pubre Do 
ge, que desthranam , apresentam-se de 
chambrões de chita, mesmo em conselho! 
Porem como prova de que tal mos 
tra de desconsideração não passa do pan- 
no de boca para fora, tem apparecidu o 
theatro com [nz morliça, para que o pu- 
biico não dê muito pula couza | 

A questão é só com elles. 

Julgava-se por ahi que quando o Con 
selho de Saude declarasse lumpo o porto de 
Vigo, a empreza deixaria communicar no 
palco com as procedencias dequelle porto 

Mas qual historia | 

Por em quanto continua prohibida 
a livre pratica nos bastidores | 

Não está bem liquido se se receia 
a infecção que pode ser importada, se 
vice-versa. 

O receio mais juslificado é pela se- 
gunda hypolhese. 

A companhia nacional continua en- 
saiando a «Dama das Camelias», cuja ro-! 
presentação se espera com lanta impa- 
ciencia. 

A comedia-drama «Os Ciumes» não! 
tor attrabido concorrencia, porque muita 
gente ignora que valo muilo a pena de 


por 


Poucas produeções dramaticas lemos 
visto que lanto preudam o interesso, e 
tão cheias de surprezas, e silunções lia- 
bilmente conduzidas. 

A representação, digam o que qui- 
zerem os exigentes, se não é em ludo 
perfeita, não mente as bellezas escriptas. 
Lêmos já algures que a traducção 
pecca na desigualdade d'estyla. 

Não fizemos reparo, porém este de- 
feito se é que se dá, é commum a to- 
das as lraducções, que não sendo obra 
duma assentada se resentem do maiur 
ou menor grau de paciencia dos tradu- 
etores, que nas occasiões de mais pa- 
chorra traduzem mais livremente, e nas 
de enfodo escravisam-se mais á letra do 
original, para não morlificarem o racio- 
cinio. 

A tradueção do drama-comedia «Os 
Ciumes», é ao quenos parece, pela [ei 
o de algumas plhrases, Lraducção de lra- 
dueção, isto 6, traducção do hespanho! 
Aula assim não damos isto como cousa 
averiguado, e sim como mera supposição, 
que póde Dem ser alheia á verdado. 
Não achamos razão justificativa, para 
que se chamem imitações ás Lraducçõe 
em que se substituem as localidades de 
um paiz pelas de outro, e se mudam us 
nomes dos personagens; quando os qua- 
dros de costumes que apresenta o ori- 
ginal conservam a mesma feição, que 
desdiz dos usos do puiz para onde se 
transporia a seção. 

Póde-se para nes imilações-traduc- 
ções achar defesa na anthoridade da pro- 
cedentes dados por gentes letradas ; po- 
rém de tado o modo parece-nos que a 
acção quando joga com a especialidade 
de costumes de um psiz ou localidade, 
se desligura quando a deslocam para onde 
essos costumes são desconhecidos. 

E mesmo porque entendemos — que 
não ha megos mer "uma boa tra- 
dueção do que numa imitação, mesmos 
no sentido rigoroso da palavra. 

E se o lheatro é eschola de costu- 
mes , errado lição se colhe se os costu 
mes se representam onde só como es- 
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para as representações da ci 


gueza, e a representação é digna da 
ver-se. 


Pelo que loca a decoração o «mi- 


se en scene», nunca no Porto se viu 
melhor nem 


tão bom. e 
Divertimentos não faltar. 
A Pylhonissa da rua de Santo Anto- 


nio, continua sendo objecto da admira- 
são dos papalvos, e mesmo os que os não 


du — não deixam do concordar no merito 


da engenhosa combinação , por meio da 
qual ella «advinha» o que lhe pergunta 
u seu «vade mecum». 


No tbeotro de Sauta Calharina, con- 
inuam em exposição, mediante a modica 
pntaco, o palacio de christal 
m menialuro, 248 

E" uma curiosidade curiosa, quo va- 


loca pena vêrse. 


O pataco não é mal gasto, 

E o expositor mreco, por credito 
este paiz, ser de algum modo. indero- 
isado do JA eruzados novos, quo foi 
brigado a pagar, para livrar a sua Eva 
as garras dus esbirros do Contracto, que se 
ropunham fazer-lhe'sentir a sua omnipo- 


tencia, pelo «horroroso crime» de entrar 


im Portogal com 4 onças escassas do 


sabão castelhano | 


Tambem vamos ler espegisculos da 
quitação , de quadros vivos, ele, etc. 
Não fallara que vôr, ] 

Já se acham nesta cidade : D. Ma- 
oel de la Não, direciur, da compa- 
lita equestre e quadros vivos, quo da- 


rá os seus especiaculus no Circo da rua 


e Santo Antonio; e Salvador Siciliano, 
treclor, empresario ou cousa que o va- 
ho "tinta companhia acrobalica, mimica, 
maghetica, composta du 12) bipedes 
pachos e femeas ! ' K 

Dizso que se exbibirão no lheatro 
e Smita Cotharina. 

No tuatro de Camões fazem-se obras 
ompanhia do 


ymnasio de Lisbua 1 


Desta feita o Porto fica tosquiado 
or esso caterva de Jasons, que o con- 


sideram uma outra Colchida! 


trangeiros podem ser considerados. 
Em todo o caso a traducção da co- 


algumas horas gastas om a vêr repre- 
sentar. 


media drama os «Ciumes» está portu- 


finalmente se a nação prosegue; no ca- - 


familia imperial é pa- 


z 


O GCOMMERCIO BO PORTO. 


Ditos da prin- 
ceza a Senhora D. 
Leopoldina... .... 
Dotação da 
princeza a Senhora 
D. Januaria, e alu- 
guel de casas .... 
Dita de Sua 
Mogestade a Im- 
peratriz viuva, a 
duqueza de Bragan- 
galo Mesratito PARE 
Alimentos do 
principe o Senhor 
DA Buizp e = 
Ditos da prin- 
ceza a Senhora D. 
Isabel, 
Ditos do prin- 
cipe o Senhor D. 
Felippo ,20.6..4 
Ordenados dos 
- mestres da familia 
imperial 


6:0008000 reis 


102:0004000 


50:0004000 
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6:000$000 


» 


6:4008000 
1,090:4003000. » 


O corpo legislativo” brazileiro custa 
annualmente 637,74080000 reis, sendo 
a camara dos senadores e secretaria reis 
249:6008000, e a restante somma a dos 
deputados, incluindo 16:0008090: contos 
ao «Jornal do/Commercio» pela. publica- 
cãodas discussões da mesma camara dus 
deputados, Apesar disto para a typogra 
phia nacional são consignados pelo mi- 
nisterio da fazenda 120 contos por anno. 

As presidencias das provincias cus- 
tam annualmente 230:0803000. 

Para se vêr quanto o Brazil gasta 
com a instrucção publica em geral va- 
mos reunir todas as verbas para ella 
votadas 

Pelo ministerio do imporio são con 
signados : 

Para as facul- 
dades de direito .. 

“Para a de me- 
digina «uses ese 

Tostrueção pri- 
marin secundaria .. 

Instituto com- 
mercial . e. 

Pelo minisle- 
rio da justiça sto 
consignados para os 
seminarios episco- 
pres, ele .... 

Pelo ministe 
rio da marinha p 
ra a academia de 
marinha ..... 

Pelo da gue 
ra. para instrucção 
militar ..scse.oo 


162:366$000 reis 
201:0008000 
144:3408000 

13:8208000 


» 


162:2008000 


26:2288000 


144:6805000 


> 854:6348100  » 

Como em outro lempo succedia en- 
tre nós, a repartição das oliras publi- 
cas forma no Brazil uma secção do mi- 
nisterio ido imperio, mas reuniremos 
aqui como acima acabamos de dizer, 
todas as verbas votadas para obras pu- 
blicas para assim melhor se poder co- 
nhecer qual a somma destinada no or- 
camento para os melhoramentos mate 
rises do paiz. 

Pelo referido ministerio do imperio 
foram consignadss para canaes, pontes 
e outras obras publicas geraes, e au- 
xilio ás obras provinciaes, incluida a 
quantia de 700:0008000 para o paga- 
mento dos juros de cinco por cento ga 
rantidos és companhias das estradas de 
ferro de D. Pedro IL e de Pernambuco ; 
100:0008000 para a abertura de uma 
estrada de rodagem entre a cidade de 
S. João d'El-Rei em Minas e a capital 
de Goyaz; 100:0008000 para auxilio ás 
obras das estradas da provincia de S 
Paulo; 50:0008000 para auxilio ás obras 
da provincia do Amazonas; 50:0004000 
para o melhoramento das estradas que 
da cidade de Cuibá se dirigem á de 
Matto-Grosso, & villa do Diamantino, ea 
Santo Antonio do Paranabyba 1,440:000g 

Para diversas obras 
publicas........ vo...» 200:0008000 

Pelo ministerio da ma- 
rinha são consignados pa- 
ra obras, incluindo 60 
contos para o mielhora- 
mento dos portos da ci- 
dades da Parahyba e Ma- 
TONguapé iss corar 

Pelo ministerio da 
guerra para obras milita- 
res, sendo 150 cuntos 
destinados á construeção 
dos hospilnes e quarteis 
mais urgentes na provin- 
cia do Rio Grande do 
ER ro a ORA 

- Pelo ministerio da fa- 
zenda são consignados pa- 
PRMDDASido ia. fee a 


» 


343,7248000 


620:0008000 


300:0008000 
2,903:7248000 


— E" esta, como se vê, a somma des- 
tinada pura todos os melhoramentos ma- 
teriaes do imperio no [uturo anno eco- 
nomico, sendo exclusivamente para a 
viação pnblica a quantia de 1:400 con- 
tos que fica indicada, 

O fhesouro  brazilei- 
ro paga annualmente de 
juros e amortisação da 
divida externa fundada... 3,787:1208000 

Ditos da divida in- 
torna fundado......... 3,460:1668000 

Juros dos empresti- 
mos do cofre dos orphaos. 130:0008000 


7,377:2868000 


O exercito do Brazil 
custa annualmente....... 
Olficiaes honorarios, 
segnnda linha, reformados 


5,542:6798759 


e auditores. ...........  599:38565926 
Gralificações diver- 
ASR ql o Pee» a =/=intoi= = 96:1078200 


Pedestres .........  251:2738750 

Repartição do adju- 
dante general do exer- 
(GLÍON gupféia eia o/a ereto 

Despeza com o corpo 
municipal permanente, que 
é paga pelo ministerio da 
Jusliça actor 

Despeza com a guar- 
da nacional, que é feita 
pelo mesmo ministerio. 


180:1688200 


316:4688500 


165:6218500 


7,091:7048 

Juntando a esta verba 2,058:0508700 

reis consignados para os arsenses de 
guerra e armazens artigos bellicos, 
300:0008000 para o recrutamento e pre- 
mio de engajamento, 300:808$000 para 
despezas eventuaes, e 535:3565000 para 
o corpo de saude e hospitaes, lemos 
que o Brazil dispendo' com o seu exer- 
cito e organisação militar de Lerra — 


Dali 2/0 «lava andojo ae vei = 40,298:018]926 


esta somma, como se observa, não 
incluímos as verbas consignadas para as 
diversas repartições militares, tribunaes, 
invalidos ete.; porque não nos propo- 
mos mencionar lodas as sommas que 
prefazem a consignação de cada minis- 
terio, mas apontar os capitulos mais 
importantes da despeza do imperio, 
A força naval e na- 
vios de transporte custa 
annualmente........ A 
O corpo da arm 
o classes annexas... 
Batalhão naval. 
Curpo de imperiaos 
marinheiras ....... e. 
Quartel general... . 


943:8318150 


363:8378600 
27:7808950 


84:7518000 
5:9038700 


1,426:1048300 

Juntando a esta verba 1,645:8458000 
para material, 224:0003000 para despe- 
«as exiraordinarias, e 854:6998500 para 
os arsennes, ete., lemos que com a ar 
mada e organisação maritima o dispen- 


dio é des... cc... 4,150:6399900 


O corpo diplomatico brazileiro custa 
annuslmente 563:9418665 rets, entrando 
nesta somma 110 contos destinados para 
tespezas extraordinarias no exterior. 

A administração da justiça custa 
1,266:7738334, sendo com o supremo 
tribunal 101:8008009 reis, com as rela- 
cões, ele 201:5538934, com os tribu- 
nãos de primeira instancia 839:1208000 
e com os-tribunaes do commercio 34:300j 
reis. 

A despesa com o cle- 

FO ÓNdO == 


O pessoal da policia 
e segurança publica custa 
Vara o serviço postal 
e depaquetes a vapor são 


consignados +... <=... 1,901:1408000 


431:0528000 


Resta fazer menção da despeza que 
o thesouro brazileiro faz com 0 serviço 
fiscal, E" a seguinte: 
Com as alfandegas. 
Com os consulado 
Com as mezes de 
rendas e collectorias,. 
Com as recebedurias 
Com as lhescurarias, 


1,365:3808000 
215:8748000 


333:878200 
417:9228000 
546:3228000 


2,582:4858200 


Na segunda parte do orçamento são 
designadas as funtes da receita geral, 
sem comtudo se indicar quanto poderá 


produzir cada um dos seus artigos. O 
governo ficou authorisado a emillir bi 
lhetes do thesouro olé 4 somma de 


8,000:0008 reis como antecipação á re- 
ceita. é + 

E concluimos este trabalho, fazendo 
menção das mais importantes medidas, 
que o governo brazileiro deve pôr em 
pratica no decurso do futuro anno eco- 
nomico. São as seguintes : 

Despender, desde já, com a acqni- 
sição de vapores apropriados á navega- 
ção dos grandes rios do imperio a quan 
tia que fôr necessaria. á 

Mandar desie já proceder a exames 
a explorações nas provincias em que 
constar existir carvão de pedra, orde- 
nando o trabalho das minas descobertas 
ou que se descobrirem, se o julgar con- 
veniente, e fazendo para isso as despe- 
zas necessarias. 

Mandar explorar o porto do Ceará, 
e fazer a despeza que for preciso para co- 
meço de seus melhoramentos. 

Prestar 100:0008000 ao governo pro- 
vincial de Minas-Geraes, como auxilio para 
construcção da estrada de Passa-Vinte , 
que tem de ligar á provincia do Rio e 
á corte o commerçio do Sul e Oeste de 
Minas-Geraes, de Goyaz e Cuyabá, je de 
parte da província de S. Paulo. 

Fazer desdo já a despeza necessa- 
ria para acquisição de novas mudas de 
[canna de assucar das melhores qualida- 
des, e bem assim de sementes de trigo e 
outros cereses , para dislribuil-os pelos 
lavradores das províncias do imperio , 
sendo acompanhadas de instrueções con- 
venientes sobre os processos de cultura 
das mesmas. 
dores que apresentarem 100 alqueires de 


trigo de suas colheitas em estado perfei- 
to o premio de 2:0003. O governo em 
regulamento determinará o processo para 
a realisação deste premio. O trigo será 
distribuilo pelos lavradores gratnitamante 
eo lavrador premiado será obrigado a re- 
latar os-meios que empregou para a cul- 
tura. 

Conceder, desde já, é companhia que 
se organisar para a construcção de uma 
estrada de ferro entre o porto de Taman- 
daré e o rio Una, na provincia de Per- 
nambnco, percorrendo uma extensão nun- 
ca maior de 7,000 braças, todos os [a- 
vores e isenções que julgar convenientes 
para a realisação dessa obra, menos a 
garantia de juros -ou subvenção pecuuia- 
ra. 

Dar, desde já, uma subvenção an- 


5) nual de 10:0008 4 provincia de Goyaz, 


e egual quantia á de Malo-Grosso, para 
serem applicadas em beneficio da instruc- 
ção publica. 

Auxiliar, desde já, com 30:0008000 
annualmente qualquer compaubia que se 
incorporar para a navegação a vapor no 
rio de S. Francisco, em toda asua ex- 
tensão navegovel, da villa da Boa-Vis 
para cima. 

Despender a quantia precisa para o 
melhoramento do porto do Maranhão, da 
barra do Rio Grande do Sul, e serviço de 
sua praticagem. 

Despender até á'quantia de 40:009% 
para melhoramento da raça cavallar e in- 
trodueção de comellos. 

Fazer organisar um: plano sobre o 
ensino da industria agricola, adaptado a 
cada uma das provincias do imperio, 
para que, submeltida 4 approva 
corpo legislativo, -possa este consignar os 
fundos necessarios para pôl-o em pratica. 

O governo fica auclorisado a garan- 
tir, desde já, dentro ou fora do paiz 
um emprestimo até á quantia de 2,000. 
á companhia União e Indastria, afiw de 
que ella possa continuar as ubras da es- 
trada de redogem que construe, sendo a 
forma, condieções e amortisação do em- 
prestimo reguladas pelo governo de ac- 
cordo com a companhia, comianto que 
os encargos do emprestimo não excedam 
a 7 por cento, e não sejam augmentados 
9s annos para a garantia dos juros já de- 
crelada, 

E" a camara municipal da côrte au- 
ctorisada a contrahir, com a approvação 
do governo, um emprestimo 500:0008, 
destinado exclusivamente ao calçamento 
por parallelipipedos das ruas da mesma 
corte, ficando applicado para amortisação 
e juros daqnelle emprestimo o imposto 
lançado sobre vehicolos de conducção, 
para cuja cobrança é o governo aucto- 
risado a proceder execulivamente. 

Ficam isentas de direitos de impor- 
tação às imachinas proprias para Juvrar 
a terra e preparar os productos de agri- 
cultura, e beim assim para O serviço de 
quaesquer fabricas para os navios a va- 
por, e para as estradas de ferro. 


—— semi 


O PULPITO E A IMPRENSA, 


Lê-se no «Jornal do Commercio» de 
Lisboa: 


« De Setubal nos escrevem dizendo 
que na egreja de S. Julião d'aquella villa 
se celebrára a festa de Santa Cecilia. 
Foi orador o reverendo padre Beirão, o 
qual no epilogo do sermão alludia á epi- 
demia que assola Lisboa, e aproveitou o 
ensejo: para vociferar contra a imprensa. 

Entre outras coisas aquelle ilustrado 
ecelesiastico disse o seguinte: — « Que 
como - homem chorava sobre o mal que 
afligia Lisboa, mas como christão fol- 
gava com elle, porque linha dado oeca- 
sião a fortalecer-se a fé, quo ustava aban- 
lonnda, e a acordar o espirito religioso 
que estava adormecido, ou antes morto :| 
— que até deviamos agradecer a Deus, 
porque com a sua divina previdencia lan- 
cava sobre nós um mal, fonte de bens 
infinitos; que aos nossos crimes, e ao 
estado de depravação e maldade a que 
tinhamos chegado, deviamos altribuir as 
desgraças que nos opprimiam: — que 
bastava olhar em redor de nós para co- 
nhecermos as iniquidades que se com- 
mettiam todos os dias: — quem não tem 
conhecimento, por exemplo, exclamou o 
inspirado orador, das blasphemias que 
proforem esses escrevinhadores nas no- 
jentas folhas que correm diariamente as 
ruas da capital, para quem não ha nada 
sagrado, que não respeilaram nem as vir- 
ludes d'essa santa senhora que do certo 
está no céo (alludo á defunta Rainha a 
Snr.? D. Maria II), que alacam o chefe 
e principes da egreja, que defendem a 
profanação do domingo, e favorecem as 
tentativas para a introducção do protes- 
tantismo pelo descredito do culto das 
imagens, etc. etc. » 

Ora o snr. padre Beirão deve saber 
que o palpito é um fogar digno de todo 
o respeito, mas é preciso que o que a 
elle sóbs saiba respeital-o primeiro que 
ninguem: o orador sagrado, para gran- 
gear a estima dos seus ouvintes, para 
que a sus voz. seja authorisada, cumpre- 
lhe guardar as conveniencias, e não fa- 
zer do pulpito uma tribuna da calumnia, 


paixões más, 


O snr. padre Beirão póde dizer quan- 
tas Lolices quizer a respeito da epidemia, 


frontar e calumniar a imprensa, attra- 


do improperio, da mentira e de todas as |( 


l. 

systema, 
se d'essas tolices não resulta mal a nio-|) 
Será conferido aos lavra-|guem, mas o que lhe não é lícito é af- acham. 


bindo sobre ella com falsas asserções, 
adrede aratadas, o odio e a animad= 
são dos fieis. is 

e Em vez de subir ao pulpito para 
aconselhar o amor de Deus e do próxi- 
mo, para excitar a caridade, Ed 
promove o odio contra uma determinada 
classe |! neo dE 

O pulpito não é inviolavel, é nós 
tambem temos esta tribuna, cuja voz 
chega mais longe, para corrigir O clerigo 
insolente, e o orador ignaro, quo se 
atreve a faltar nos seus deveres, calu- 
mniando seus irmãos, e mentindo ao 
mais santo dos preceitos do Divino Mes- 
tre. N'aquelle logar augusto, onde só 
devem soar palavras de enridade e de 
perdão, no templo do Deus Vivo, onde 
deve reinar a paz, e o amor dos homens 
pelo amor de Deus, é que o snr. padre 
Beirão vae fallar ás más paixões | 

Receberiamos de cabeça curvads as 
admoestações de qualquer orador sagrado 
que em bons termos advertise a imprensa 
de algum desvario que em sua conscien- 
cia o orador entendesse que ella havia 
commettido; no nosso fôro intimo apre- 
ciariamos os fundamentos da adverten- 
cia; mas protestaremos contra aquelles 
que, como o snr. padre Beirão, prelen- 
dem desacredital-a pela calumnia, pelo 
improperio e pela mentira. 

Abi tem as columnas dos jornaes da 
sua espesialidade, onde pode dar largas 
a essas diatribes, e foi talvez lá que be 
beu idéas tão exaltadas, o subversivas da 
paz e da união, que o orador sagrado, 
primeiro que ninguem, deve propagar. 

Fique-se em paz o snr. padre Bei- 
rão; nós de boa mente lhe perloamos, 
mas entendemos dever antes dar lhe ests| 
eurrecção. 

Se o snr. padre Beirão como chris- 
tão folga com a epidemia, Deus lhe per 
oe a blasphemia, porque o é proclamar 
que folga com tantas desgraças. Mal iria 
á [é se se fandasse no lerror, sa fosse 
preciso para êlla se fortalecer ver cahir 
em redor de si, fulminados pela peste, 
os seus parentes, os seus amigos, os seus 
irmãos em Christo. 

Impio fulgar seria esse | Como con- 
ciliar aquella infinita caridade queo Eyan- 
gelho aconselha, com esse prazor de ver 
tina cidade entregue é devastação, por- 
que a fé se fortalece? 

E ainda bem que nesta parte egual- 
mente o ignaro orador faltou 4 verdade. 
Porque em uma cidade onde o espirito 
caritativo se tem desenvolvido por um 
modo assombroso, onde se tem praticado 
tantos actos de deúicação e de amor do 
proximo, existo a fé christã, a fé calho- 
lica, que nos ensina a sacrficarmo-nos 
por nossos irmãos, e a darmos-lhe a mão 
quando sofrem. E" este o amordo pro 
ximo pelo amor de: Deus. 

Mesquinho é o talento do orador sa: 
grado, insignificante a sua eloquencia, e 
acanhada a sua convicção, quando pre- 
visa, para fazor efeito, recorrer a esses 
meios rolineiros, e falsos, que incutem 
no povo idéas erroneas, e não lhe dei- 
xam apreciar as verdadeiras causas des-= 
tas calamidades. y 

Lisboa aíllicta e prostrada, póde le 
vantar orgulhosa a cabrça, porque se Leu 
sido o lheatro de muita desolação, lam- 
bem tem dado om espectaculo consola- 
dor para o homem crente na sublime 
doutrina do Evangelho. A imprensa de 
todas as côres tem o seu quinhão nesta 
grandiosa obra, porque a sua voz tem 
sido solicita em aconselhar providencias 
opportunas, em accender 'a caridade, e 
om apontar para tola ia classe de infor- 
tnnios para que sejam soccorridus. E u 
população do reino todo tem correspun-— 
dido a esse chamamento. 

Quem assim procede pode ouvir sem 
receio, e com animo tranquillo, as par- 
voas e virolentas acusações de um orador 
ignaro.» 


> — meme 


TERIOR. 


LISBOA 26 DE NOVEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto), 


A imprensa da capital encaron com 
indiferença a eleição da camara 
pal, que nem mesmo chegou a 
tar o resultado della. Se o «Portu 
guez» não livesse publicado os nomes dos 
novos vereadores, se o «Jornal do Com- 
mercio» não lLivesse tambem noliciado o 
facto e feito. sobre ella algumas rellexões, 
os leitores dos jornaes de Lisboa fica- 
vam sem saber 0 que se passou com o 
acto eleitoral do dia 22, 

Este silencio da imprensa é realmen- 
te bastante significativo; mostra que se 
não deu valor algum á eleição municipal, 
que a nova vereação não pode ser con- 
siderada como representante da vyerdadei- 
ra expressão da vontade do municipio, 
Acceila-se o facio como elle é, e por isso 


não se tracta do o avaliar nem discu- 
tir. 


tanta 


À consequencia inevitavel de tudo isto 
é ficar o grande municipio de Lisboa ain- 
da por mais dois annos sem uma cama- 
ra que saiba e possa corresponder á sua 


missão, que compreenda as urgentes ne- 
cessidad 


gue ella carece. Ss continuarmos neste 


nunca as € 


hirão do deploravel estado em que se 


Se n'um dia folgamos, no outro en- 


inos flagelia. O ullimo boletim sanilario 


es da capital, e que tracte efi- |les e ferimentos. 
cazmente dus muitos melhoramentos do/deu o mesmo. 


ouzas municipaes sa-|! 


trislecemo-nos. E! esta a alternativa em. 
que nos tem a terrivel epidemia, 


+ 


veio destruir as esperanças em que nos 

tinha deixado o anterior, Nas 24 horas 

decorridas até á noite de 24 houve 179 
casos, 64 fallecimentos, e 142 eurados, 
d'onde resulta um angmento na primeira 

cifra de 39, e na segunda de 20. Mon- 
tem até ás 7 horas da nailo já seven. o 
tavam 120 casos à 42 obitos, E super. q 
fluo fazer observações. As cifras dizem É 
tudo. Neste estado continuaremos ng. 
que a Providencia se amerceie de nós, — 

Fallamos bontem na questão do lg. 
gado do snr. Manoel Pinto da Fonseca 
para o estabelecimento «d'um recolhimen- 
to d'orpbãos abandonados. Parece que 
se tracta dum outro meio de dar desia 
já applicação ao rendimento do mesmo 
legado, Pensa-se em secordar com a. 
direcção do novo Asylo do Campo Grand. 
a admissão d'alguns orphãos, cuja sus. 
tento e educação seja costeado com aque. 
le mesmo rendimento em quanto não far. 
definilivamente  organisado o estabelu 
mento, que o lestador deixou dotado, 

Continuam a chegar os gencrasos dg. 
nativos d'essa cidade para socconçer as. 
classes desvalidas da capital. Não faze 
mos menção de todos elles, porque ser 
longo trabalho, e porque essas Dous ge 
ções praticadas pelo Porto, no Porto são 
logo de todos sabidas; mas não. deve- 
mos deixar de incluir aqui a interessanta 
carla que á direcção da Sociedade da 
Soecorros dos Marceneiros do Porto acaba 
de dirigir o snr. Antonio Rodrigues Som. 
payo, como presidente do centro promps 
tor, accusando a recepção do donalivo 
enviado por aquella laboriosa sociedad 
E" a seguinte: 

« TIMo ne. — Quiz Deus provar 
nossa constlancia, e permittiu que 
accommeltesse uma epidemia como pai 
nos mostrar quanto convém estreitar p 
Inços socines, porque o homem entregues 
só aos seus recursos individuaes não yal. 
nada nos momentos da tribulaç 

« A sociedade de socenrros dos m 
ceneiros, entalhadores e artes correlativas 
da cidade do Porto, de que y sº gui 
gno presidente, guiada pelo espirito d 
associação, que foi a sua estrella, q 
din com o donativo de 1008000. réis & 
suas irmãs afllictas da capital, repartin= 
do com ellas não -só o producto d 
subseripção mas os Iucrus liquidos do 
do permanento que ha dois mezes | 
entrado em giro, Deus pagará tanta d 
dicação, e abençoará a sociedade pai 
que tenha um prospero futuro. Esse 
nativo, grande para quem o dá e | 
quem o oflóreco, porque ambos são ph 
bres, é ainda opulento em bons desejo; 
e será fecundo em resultados porque 
como o grão da mostarda lançado á fi 
que, segundo a parabola do Evangelho 
sendo em si pequeno se faz arvore ond 
as aves do céo vem fazer seus ninhos. 
Assim o principio da associação ganhará. 
uma força immensa rabustecendo o sei 
direito com a sua incontestayel e legitiu 
utilidade. 

« Darei conta á mesa e commissão 
administrativa do centro promotor, assi 
como a todas as associações, do generoso 
donativo dessa sociedade, é desde jlem 
meu nome, e no de tolas ellns, o agra= 
deço. Proza a Deus que nunca as asso- 
cinções da capital tenham necessidadede 
pagar ds suas irmãs do Porto esta divida: 
senão em demonstrações de eterna grali= — 
ilão e reconhecimento. 

« Deus guarde a y. sº Lisbo; ,8 
secretaria do centro promotor dos mel 
ramentos das classes laburiosas, 29 da 
Novembro de 1857. — N.º spp, Josá. 
Antonio Jorgo, digno presidento di 
eiedade de soccorras dos marceneir 
entalhadores e artes correlativas da ci 
de do Porto. — Antonio Rodrigues Sam- 
paio, presidenta. é 

Para o logar de chefe da biblioth 
ca nacional de Lisboa fala-se no snr o 
Mendes Leal, e no sor. visconde do 
Monção. k 

Um mappa official confeccionado nas 
repartições competentes mostra, que no. 
primeiro trimestre de 1857 as despezas 
feitas com todas as estradas do paiz im- 
portam em 2,925:2828931 reis, sendo 
nos districtos do Perto, Braga e Vian- 
na 481:9778590 , no de Villa Real reis 
121:1408238, e no do Bragança reis 
42:6498976. tm 
À Figueira parece que (ambem vao 
ter o seu jornsl, Segundo dali escre- 
vem, lrala-se de fazer para isso os pre- 
parativos necessarios e o jornal terá o 
titulo de « Flôr de iondego ». 

As ultimas notícias d'Inglaterna an= 
munciam, que a situação (inanceira se 
não se podia julgar melhorada tambem | 
senão podia considerar em peiores con- 
dições. Confirmava-se, que o banço da 
Escossia em breve recomeçaria as suas 
interrompidas operações e a fodas as pra- 
ças mercantis da Irlanda tinham sido en- 
viadas quantidades consideraveis ds nu- 
merario. Nesta parte da Grã-Bretanha. 
tinham occorridos serias desordens entro 
os donos de fabricas e os operarios por 
cousa da reducção dos salarios, fravan- 
do-se uma lucta entro olles e a força 
publica de que resultaram bastantes mor- 
Em Liverpool succe- 


h 


o) 


Nos nossos fundos não houve hon- 
em alteração. 


———cemm 


NOTICIAS DIVERSAS. 


“— Boletim das obras 


8,556 met. cub. (22,245 toneladas. 
— Boato falso. 


ps do Maranhão, com um va 
- lioso carregamento, a qual ninda ha qua 


“Este boato é inteiramente destituído d 


se acha em Vigo, ande entrou no di 
vice-consul dirigila 4 Associação Com 
mercial. O que deu logar a este boat 
"foi ter desembarcado 
do: vapor inglez «lRatiler», procedente d 
unsigerpout, 

rusileira , que voltava de ter hido tri 
pular uma galera ingleza. 


Viagem, 
4 entrada 
trazia um valioso carregamento, poi 
que não importava cm nada menos d 
430 o tantos contos de reis. 
Eis do que constava: 

18,223 (0 d'assucar.. 
3,709 cuuros.... 
| Mel e outros generos 


Rei 


—— Subscripção. Alguns enixeiro: 


do ser indiferentes aos sentimentos bu 
manitarios , que tem animado todas a 
o seu producto concorrer para altenua 


pital. E” de esperar 
mentos serão partilhados por todos o: 


seus collegas, e que não deixarão de 
subscrever para fim lão justo, louvavel 


e hamanitario. 
Acha-se aberta, Jesdo já, a subscri 


pção em casa dossnrs. Putreira E Car- 
dosa, va rua das Flores n.º 313, e no 


eserptoriu do expediente deste jornal 
rua da Ferraria do Baixo n.º 126, a qua 
deve ser fechada impreterivelmente 
dia 5 do proximo mez de Dezembro. 

— Caridade. A repartição d'obra 


publicas dos districtos do Minho, não foi 
preciso necordal-a para entre seus em- 
pregados procederem a subscrever para 
winorar as allições de seus irmãos da 
a sua subseripção eliega pro- 


capital — 


xiimmmente o 605000 reis, e continua 


estendendo se por todos os empregados 
em que correm 


nos aillvrentes pontos, 
ubras e-uutros serviços. 

— Policia correccional. 
gondo, 
9 alo proximo futuro mez de Dezembro 


Está assi 


para discussão da onuza de polícia cor- 


reccional, em que é reo o aúvogado é 


ent. José Moreira da Fonseca, secusado 
de — na alegação oral, que no dia 30 de 


Ontubro findo, proferiu no 1.º districto 


a favor do author Juão Antonio Marques — 
ter iujariado as testemunhas do defeza do 
reo Antonio Martins da Cunha, dizendo : 


Que as testemunhas de defesa haviam ju 
rudo fatso. 
— Delegacia a concurso 


asticos e de justiça foi aberto concurso po 


espaço de 30 dias para o provimento do lu- 


gar de delegado do procurador regio na co 
marca de Amarante. 


— Camara de Vizeu. Para a Ca 


mara municipal de Vizeu foram eleitos 
vereaiures Os snrs. dr, Francisco Anto- 


nio Barruzo — dr. Luiz Soares da Sil 


veira — dr. Francisco db Barros Coelho 


de Campos — Antonio Joaquim Lopes d 


Silva — Jonguim José Gonçalves Lima — 


Joaquim d'Almeida Campos — Bernard, 
de Sena Mendonça. ; 

—— Theatro Lyrico. Temos ouvi 
do queixarem-se alguns assignantes d 
companhia 


que aquella , 
couberam. À 
estas queixas que são 
em scena a, mesma opera 
seguidamente. u 
tra voz Traviata ; apesar de se ter pri 
imeiro annunciado os Foscaris; O publi 
co não soube da razão da mudança, 
parece que deveria sabélio. E” 


empreza deve altender 
justas o não pô 
tantas veze: 


mesmo porque 
mais, : 

— Associação reformista. 
se em Londres uma associação para 
«progresso da seiencia social.» Teve 


sua primeira reunião ultimamente, assis- 
tindo perto de 300 membros, entre os 


quaes: lord Brougham . lord Jobn Rus 


d Stanley, lord Talbot, o maire de 
Daio soe John Pokinglou, W. Co- 


Birmingham, 
vuper, Robert Owden, 
chola socialista, 


o fundador da es 


da Inglaterra. 


A associação lem por fim trabalhar 


na propagação da sciencia social no m! 
lhoramento 


educação popular, nos meios de preven 


e reprimir utilmente os crimes, e no pro-|e 


resso da bygiene publico. 
y Cada orador teve cinco minutos pá 
exprimir o seu pensamento ou desenvo! 


ver o seu projecto. 


v da barra. 
Honten extrahiram-se da lage do Ferro 
4 penedoe 3 calhaus com o volume de 
Hontem de tarde 
começou por ahi a espalhar-se que se 
havia perdido abarca brasileira «Aurora», E 
tro ou cinco dias apparecera ahi á barra. 
“fundamento, pois que a barca qAnrora», 


24, segundo uma participação do snr 


baontem de tarde 


à tripulação de uma galeota 


—— Barca Nossa Senhora da Boa 
Esta Darea que naufragou ahi 
da barra na nonte de sabbado 


96:2648000 
- 33:3008000 
3:0008000 


ever 132:5648000 
do commercio desta cidade, não queren- 
classes dos habitantes do Porto, resol- 
veram abrir uíma subscripção para com 


os soffrimentos dos seus irmãos da ca- 
quo estes senti- 


no 


no 2.º districto eriminal, o dia 


Na se- 
eretaria do estado dos negocios ecelesi- 


rica por a empreza não lhes 
dar senão Traviata, quando tem outras 
operas ensaiadas , que não valem menos 
e que a muitos ainda não 


Ainda bontem houve ou- 


de es- 


perar que a empreza procuro contentar 
a todos variando mais os espectaculos , 
já vai sendo Traviata de 


Formou- 


é ontros publicistas dos 
mais eminentes, € sabios mais illustres 


das lois, desenvolvimento da 


Lord Brougham disse: 

« O nosso progresso abraça todos os 
elementos d'sctividade social; loca todos 
os problemas; é a accumulação ou a 


ou os sofirimentos do povo; a tranquili- 
dade ou agilação, a difusão das luzes. 
a altara intellectual e moral das differen- 
tes classes da sociedade. 

a questão de saber quass são Os 
=| justos limites da intervenção do Estado 
-|nos negocios particulares; os deveres do 
governo nas suas relações com a aulho- 
e| ridade dos paes sobre os filhos. E tam- 
bem a historia dos negocios nacionaes, o 
s| conhecimento dos acontecimentos ou das 
medidas que podem iufluir sobre a for- 
- | tuna da communidade ; o nascimento ou. 
o| declinação das instituições que interessam 
v bem estar de milhões de homens ; as 
e| mudanças que se produzem na econo- 
mia governamental, ele. » 

E Ninguem se atreverá adizer que os 
nobres lords e ricos personagons, que 
entram na Associação, querem destruir a 
família, e anniquilar a. propriedade. 
Elles tem muito que perder com um 
s| transtorno social, e apesar disto, ou an- 
elles por causa disto, são elles que se 
reunem para discutir as condicções da 
seiencia social. 

— Irmãs da Caridade. (Do «Po- 
bres»): Hontem regressou para Lisboa 
a superiora o o ecclesigstico. francez que 
a acompanhava, tendo visifado todos os 
hospitaes e a Roda dos Expostos, onde 
s | forão recebidos pelo snr. Conselheiro Assis, 
Medico do estabelecimento. 

Na volta do navio Idalina devem che- 
sjgur as que se destinão ao hospital des. 
Francisco, o que será em Fevereiro. À 
economia do hospital fica a cargo das 
r| Irmãs da Caridade, o que é uma grande 
vantagem, e uma das mesmas ha-de ter 
a direcção da botica, para o que terá as 
s | habilitações. 

Ficou para mais tarde o pedir-se uma 
Irmã da caridade que ensine as meninas, 
filhas dos Terceiros pobres, e tambem dos 
-jnutros Terceiros ricos que quizerem lá 
mandál-as: logo que as obras estejão mais 
adiantadas, é de esperar que se reelise 
| [esse projecto, havendo na Mesa quem se 
Iobrigava a abonar 180 rs. annnaes para 
a despesa, que limitava apenasa 120rs. 
— Necrologio. A rainha Camara 
s| morreu em Tiflis, a 20 d'Outubro, da 
idade de 65 annos Esta princeza era 
a derradeira vergontea de uma muito an- 
liga familia da Georgia. 

— União celebre. Osjornaes fran 
cezes anunciam ullimamente o casamen 
to de Melle Borghese, celebre cantora. 
A «Patric» conta do seguinte modo as 
singulares consequencias deste casamento : 
« O theatro Iyrico acaba de perder 
uma das suas encantadoras actrizes, M.me 
Borghese Dufour. 

M me Borghese, cujo nome de fami- 
lia é Bourgeois, é d'uma boa familia 
»| Orleans, o não se despede do lheatro 
Vai explorar a sua arte de um modo um 
pouco mais nomade, e um tanto ori- 
ginal como se vai vêr. 

Seu marido é capitão de longo cur- 
so e commmanda nim navio mercante, que 
é propriedade sua, e propõe-so viajar 
-|nccompanhado de sua esposa. Em cada 
porto americano onde tocar 6 navio Mme 
Dafour dará representações, em quanto 
seu marido tractará dos seus negocios 
r| mercantis. 

— Aposlasia por amor Os jor- 
-|naes prossianos fallam da conversão de 
umo joven mulber de Berlin ao islamis- 
-|mo. Esta joven prussiana seguia um 
joven turco de Berlin a Paris, e dalh 
a Constantinopla. 

E Lá sabendo-se da projectada conversão , 
a embaixada prussiana envion-lhe um 
anlpadre para a dissuadir do propozito , 
porem a joven presistiu na sua resolh- 
olção, e repeliu, com grando escondalo 
dos seus compatriotas, as exhortações du 
- | padre. 

a — Beatificação. Proclamou-se em 
Nopoles que «morrera com cheiro de 
santidade,» uma rapariga chamada Chris- 
tina Mazzola , enterrada ha pouco tem- 
po. Diz-se que ella vivera «por muito 
a|lempo», sem outro alimento mais do que 
rja hostia, que diariamente commungava. 
S O “povo correu em grande multidão 
aos funerses da nova santa. 

E — Costumes indianos O espiritu- 
-loso romancista inglez Ch. Dickens, pu- 
elblica o seguinte, no «lousehold-Words, 
com o titulo de costumes indianos : 

« Depois de uma visita so maha- 
rajob , este me convidou a acompanha-lo 
até Cawnpore. 

Preparou-se o trem de Nana. Era 
uma linda carruagem de fabrica inglez. 
ola parelha era bóa; porem os arreios, 
altos na localidade, e de mau coiro, que- 
brados em partes, e alados com cordas. 
O cocheiro mal e porcamente vestido, 
-| tinha um chicote meio quebrado; e ao 
pé d'elle uma especie de «mata-mouro» 
meio soldado e meio lacaio, armado com 
-lum sabre e uma adoga, e na trazeira 
mais dous guardas ou creados, 

O rajah, tres dos seus parentes o 
eu oceupavamos O interior. 

No caminho o Nana sustentou a con- 
e-| versação. aê 
Elogiei-lhe o seu trem inglez. « Ha 
ir/ponco, disse elle, linha uma carroagem 
cavallos bem melhores. 

Custou-me tudo 25,000 roupias. 
ra | mandei queimar a curruagem e matar Os 
|- |cavallos. E 

À Porque ? lhe perguntei eu. 


distribuição da riqueza, a prosperidade] 


Eo| 


E' que; respondeu elle, o filho de 
um Saib meu amigo , achando-se grave- 
mente doente, opaie a mãe decidiram- 
se a manda-lo mudar de ares, para Bi- 
thoor. Eu emprestei o meu trem, No 
trajecto o doente morreu; e o cadaver 
foi conduzido a Cnwnpore. Bem vedes 
que não podia mais servir-me da car- 
ruagem. » 

“Cumpre obsarvar que um indio olha 
como desgraça ser obrigado a vender o 
que lhe pertence. 

« Porem disse eua Nona; porque 
não destes a carruagem e os cavallos a 
um amigo christão ou musulmano? 

Era impossivel, replicou elle; o Saib 
o saberia, e ficaria sentido por sera cau- 
sa da perda que eu. tinha. 

Valia mais queimar a carruagem e 
matar os cavallos. 

Tal éo caracter do maharajah, mais 
conhecido pelo nome de Nana-Saib; que 
não é um espirito notavel, mas Lem 
inteligencia.  Pareceu-me interesseiro ; e 
qual é o indio que o não é ? 

O seu fanatismo religioso, não re- 


aguardente. “ 

— Não é invenção, é realidade, 
segundo mos afirmam. Com esta epigra- 
phe publica o «Portuguez» a seguinte 
notícia, que é mais uma prova dos sen- 
mentos caridosos de S, M. o snr. D 
Pedro 5.º 

« Ha poucos dios foi accommettido 
tas febres dominantes o commandante 
da guarda do paço das Necessidades ; 
cuidava-se ainda em o remover do quar- 
to, quando uma voz argentina se fazia 
vuvir junto ao duente. 

Está muito agoniado, capitão, per- 
guntava com interesse essa voz meiga e 
compassiva ? 

Bastante. senhor, respondia o en- 
fermo. 

— Tem familia ? 

— Sim. senhor, mulher e filhos 

— Quer ir para sua casa lra- 
tar-se ? 

Preforia entrar antes no hospital, e 
exitar a minha mulher o perigo e abalo, 
que lhe deve causar o vêr-me entrar em 
casa neste estado. 

— Um pouco de silencio, e.depois: 
tem rasão. 

Tinham apenas decorrido minutos ; 
uma carruagem da casa real se apresen- 
ta, e 0 doente é nella accomodado do 
melhor modo possivel, e conduzido ao 
hospital, 

Seguia a carrungem uma carroça ou 
calleça com um oxcellente colxão e os 
mais pertences de utha cama, tudo des- 
tinado ao uso do enfermo. 

Escusado é dizer que o interrogan 
te tinha sido o nosso bom rei; o qual 
apenas lhe constou haver o commandan- 
to da guarda do seu paço sido accumet 
tido do mal, desceu apressado, sem 
mais companhia, e como anda pelo in- 
terior do seu palacio, a conforta-lo, ea 
cuidar por si proprio em que ao enfor- 
mo se prestassem todos os soccorros e 
commodidades , que O seu perigoso es- 
tado reclamava. 

Talvez contrariemos a modestia d'el- 
rei, fazendo publicas acções, que os sen- 
timentos piedusos e christãos da sua bom 
formada alina desejarinm ficassem occul 
tos. 

São ellas, porem, um incentivo lão 
poderoso para* imitadores, que nós não 
podemos dispensar de dar-lhes pnblici- 
dade. » 


EXTERIOR. 


« VIENNA 20. — Decretou-so a re- 
dueção do exercito. À «Gazeta Auslriaca», 
diz que no caso de que os Principados 
moldo-valacos estabeleçam um governo 
provisional, a Austria e a Turquia não 
poderão deixar de intervir de mão ar- 
mada. » 

« LONDRES 20. — À policia de Lur- 
gand, na Irlanda, teve de apasiguar pela 
força um motim dos operários tecelões, 
por causa da reducção dos salarios. 

As noticias de New-York, são de 7 

A crise. financeira melhorava e o 
cambio sobre Londres estava de 108 a 
109. 

O commercio d'algodão estava para- 
Iysado. 

O preço do trigo sustentava-se. 

O panico financeiro na Escossia pa- 
recia ter desapparecido, e a crise na Ir- 
landa diminuiu. 

Annunciam-se muitas fallencias em 
Wolverhampton » 

« TURIN 20 — No primeiro escru- 
tínio cleitoral sabiram eleitos Cavour, Pa- 
lavichino, Galvagus, Noya e Caballi. Isto 
é, foi completo o lriumpho do partido 
liberal. As opposições reunidas não ob- 
tiveram senão 13 depulados. » 

« PARIS 21. — lla novos jpormeno- 
res do Maguncia. 

Os mortos não são 100, mas sim 
29. As perdas montam s um milhão de 
forins; foram pelos ares muitos edifi- 
cios e uma igreja. Os feridos são 400, 
e destes 95 austriacos e 74 prussianos. 

Em Marselha subiram os cerenes. 

Yatios periodicos de Londres oxci- 
tam o governo a lomar uma aclitude hos- 
til com o rei de Napoles, por causa da 
prisão dos machinistas do «Cagliari». 


viste com tudo á tentação de beber! 


O COMMERCIO DO PORTO. | : 


se firmes os consolidados. Chegava mai- 
to ouro e esperava-se mais. 

Uma correspondencia particular dá 
a seguinte noticia sobre o ataque de De- 
lhi : 

« Ao romper do dia, escrevo um 
official do exercito de Delhi, aprosima- 
mos-nos da porta Cachemira , encober- 
tos por uma quebrada de terreno. Os 
alferes Salked e Home , tres sargentos, 
quatro sapadores, e um clarim, mar- 
charam direitos à porta, que era uma 
immensa porta de madeira flanqueada por 
muralhas. Home, pôz o saco de pol- 
vora ao pé da porta. Descobriram nos 
e de toda as partes rompeu o fogo con: 
tra elles. O sargento Carmichael pegou 
na véla mixta, porem uím cipayo o es- 
tendeu morto com um tiro. O sargento 
Bargss pegou na véla e cahio morto tam 
bem. O alferes Salked pegou, nella por 
seu turno, e uma bala lhe atravessa o 
braço, e cahindo no fôsso quebrou uma 
perna; porém quando cahiu atirou a vé- 
la so sargento Smith, que pegou fogo 
4 polvora. 

A porta foi pelos ares e com ella 
fuma vintena de cipayos que estavam 
por detraz. Então o clarim deu o to- 
que do carregar, c a columna d'assalty 
precipitou-se sobre a cidade. » 


As noticias de [espanha são des 
tiluidas d'interesse, A cada momento se 
esperava o parto da rainha; e só depois 
d'elle 6 que se contava que o movimen 
to politico se. manifostasse d'um modo 
mais definido. 


crase 


PARTE COMMERCIAL. 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
= DAM 
2 de 54% a 55% 


Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente do commercio. 


O nosso mercado continua em gran- 
de apathia, sendo quasi nullas as trans- 
Segom que temos a registar neste perio- 
UV, 

Continua a mesma dificuldade para 
o desconto de papeis, e a mesma alta do 
juro fora dos bancos. 


REVISTA "COMMERCIAL. 


Estado do mercado de 18 u 27 de Novembro. 


AGUARDENTE. — Eulraram de Lon- 
dres no vapor Aurora 35 pipas. A de 
vinho tem regulado de 3008 a 3358000 
reis o pipa, segundo a soa qualidade. 
ADUELLA. — Vieram de Riga na ga- 
leota Union 1960. 

Não consta vendas. 

ASSUCAR. — As vendas foram 200 
sacos du mascavo a 28900 e 28400, e 
100 caixas a preço que não transpirou. 

O deposito continua a ser grande 
em proporção do consumo do nosso mer- 
cado, mas apesar da paralisação em que 
se acha este genero, e da baixa que tem 
sofírido nos mercados estrangeiros, os 
possuidores ainda se não resolveram a 
baixar as suas pretenções. 

ARROZ. — As entradas constam só 
do nacional, e as vendas tambem foram 
250 sacas desta qualidade $ a preço de 
48800 a 58400 o quintal. 

AZEITE. — Nestes ultimos dias Lem 
chegado bastantes porções, continuando a 
regulor de 49750 a 48800 o almude. 
Não consta hajam encomendas para tx- 
portação. 

CACAU. — Ha falta deste genero. 
Não consta vendas. 

CAFE". — O deposito 6 diminuto, 6 
não houve vendas. 

COUROS. — Tem havido algumas pe- 
quenas vendas. Osque vinham à bordo 
da barca Nossa Senhora da Boa Viagem, 
que naufragou, foram arrematados por 
um fabricante a 48280 cada um. 
CEREAES. — Os preços porque re- 
gulam são os seguintes : 


Trigo da terra... 950 a 18000 
» serodio. . 920a 960 
» barbella . 800a 860 
» de Hamburgo. 9408 90 

Milho. 2... D30a 540 

Centeio. cu. Bd0a 550 

Cevada ........... 440 à 480 

Barricas de farinha. 98000 a 98200 


Trigo da terra, serodio é barbella 
tem concorrido em grande abundancia ao 
mercado achando se armazenadas gran- 
des porções por haver poucos compra- 
dores. 

O milho e centeio tambem tem con- 
corrido em abundancia. Cevada pouca. 
FARINHA DE PAU. — Venderam-se 
80 saccas a 38800 o quintal. 

LÃ. — Som alteração. 

SAL. — Deposito do graudo 80 mi- 
lheiros, do miudo 90. Cotação do pri- 
meiro 628000 reis, do segundo 608. 
VINHO. — Despacharam-se para ex 
portação desde 16 a 27, 1022 pipas, 
sendo 


Para Inglaterra - 2 
Para o Brazil. a 227 
Para Nova-York . 20 


Para Hamburgo... .... 3. 
As vendas de maior vulto que hou- 


PARTE MARITIMA. 


— Hontom chegou fóra da barra o 
vapor inglez «Ratiler», procedente de 
Liverpool e ainda alli so conservava és 
10 horas da manhã. A mala veio hon- 
tem para terra, ; 

Tambem desembarcaram 40 passagei- 
ros, que trazia e a tripulação de uma - 
galeoa Luma que voltava de o ido 
tripular uma galera ingleza. E 

Pas Por víficio do “Sê vice-consul 
portnguez em Vigo, ronsta 'que no dia 24 
entraram arribados n'aquelle porto ôs hia- 
tes «Santo Antonio e Almas», capitão dosó 
da Silva, do Villa do Conde para Villa 
Nova de Portimão, com taboado — 8 o. 
«Rio Cavado», capitão Jost “Fernandes 
Cascalho, da Figueira para Espozende, com 
pedra de cal. ué eb 

— Eotraram alli tambem “as batcas 
portuguezas «Tamega», asoven: rmelin- 
das, e «Cidade do Porto», e a barca bra- 
zileira «Aurora». ” 

— O vapor portuguez de guerra «Lyn- 

Pb bel fo 1 de e 
cê» tambem eutrou er Vigo arribado, 

— O snr. vice-consúl participa igual- 
mente - para conhecimento do comercio 
e navegação que a Junta de Saude de 
Vigo, em virtude de ordem real reçento, 
em que se lhe manda usar de todo o rigor 
com às procedencias de Lisboa e povoações 
que com ella estejam em contacto, aecor- 
dou em sujeitar as procedencias dos di- 
tos pontos a uma observação de tres dias, 
e que esta pratica se seguiu já com o. 
vapor «Lynce» e os dous hioles arriba- 
dos, que vão mencionados. 


WOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


“LISBOA 24 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


é tg 

LIVERPOOL. — Br. ing. Reviresco , ma- 
chinas. - 

MAR DA BARRA, — Esc. Victoria. 

SETUBAL. — Bat, Conceição de Maria, 
carvão etc, 

NEW-ORLEANS. = Galera amer, Cotton 
Planter, tabaco e aduella. o 

RIGA. — Br. han, Heinrick, madeira e 
linho. a 

SCHIELDS. — Esc. ing. Rapid, carvão. 

NORTH SCHIBLDS. — Pat. Cesar, carvão, 

BARCELONA. — Gal. hesp. Vicenta,  li- 
jollo e azulejo, 

HULL. — Br. Laia, carvão. d 

SAHIDAS, 

VIGO E NANTES. — Yap. fr Villo do 

Lisbonne, em qualidade de paquete. 


PORTO 27 DE NOVEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sohiu em- 
barcação alguma. 


IDEM 28. 
A'S 12 NÓRAS DA MANHÃ, 


Fóra da barra ficam, o patacho Har- 
monia, 3 hiates, e o briguo liebe. 
Vento N. E. (brando) e mar bom. 


MAUNCIOS. 


o preços dos Almanacks de Portugal 
de E. F. Valdez, ficam redusidos a 
AO rs. sendo de papel regular, é os de 
papel superior a 500 rs. Continuam a 
vender-se na loja de Manoel Coutinho 
Aa, rua dos Caldeireiros n.º 48 
e 19% 


Nº Parochial Tgrejá de S. Nicolau desta 
1% cidade, em todos os Domingos pelas 
k horas da tarde se hão-de fazer preces, 
em quanto grassar na Capital a morti- 
fera epidemia que a afiligo, e tantas vioti- 
mas lem feito entre os seus hahilantes,fpara 
que Dens se compadeça d'elles extirpan- 
do-a, é de nós, e de todos us povos 
preservando-nos d'ella. 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA EM 
LIQUIDAÇÃO. 
Nº se podendo proceder á arremata- 
ção do barco a vapor DUQUE DO 
PORTO, annunciada para hoje, por se 
achar em viagem para esta cidade, fica 
transferida a dita arrematação nara o dia 
26 de Dazembro no mesmo local e hora 
annunciada. , 
Tambem se acha uma copia do seu 
inventario, em poder do corrector desta 
praça A. Urpia. 
Porto 25 de Novembro de 1857, 
(1922) 


Rifa do Jardim de linha que esteve 
na exposição Industrial, ha-de ser 
feita no dia 29 do corrente ás 10 horas 
da manha, na casa da Associação Indus- 
trial Portuense, rua da Bainbaria n.º 49 
aa, [1908] 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amígos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 


precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 


vo foram uma de 47 e outra de 30 pi- 
pas a cosas exportadoras. 


Apesar de muitas casas de Londres 
suspenderem os pagamentos, mantinham 


————— 


no Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir-se ária dos Inglezes n.º 62. 
(1746) 


kh 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CHA-SE vago o lugar do Fiscal do Hos- 
À pital da Ordem 3.º de Nossa Senhora 
do Carmo ; quem estiver no caso de exerce- 
lo faça o sou Requerimento á Mesa da 
dita Ordem até ao dia 20 de. Dezembro 
proximo. (1917) 


MORE & C.' 


PORTO E COIMBRA. 


EÇONS francaises de littérature et dy 

morale par Novl et Dela-place 26.º 
édit. sugm. d'un grand nombre de mor- 
ceaux choisis de notes d'nne liste biblio 
graphique des auteurs cités et d'un re- 
sumé de |'histoire de la litter, Francaise par 
Baron 1857, 1 vol. gr. 8.º de 584 pag 
14920 reis. 

Histoire da Duc de Wellington par 
A. Brialmont 1857, 3 vol. gr. 8.º em 
papel velino 48800. a 

Malte Brun, Géographie Universelle 
descript. de toutes les parties du monde 
sur un plan nouveau d'aprés les gran- 
des divisions naturelles dn Globe pré 
cédée. del'histoire de la Geographie chez 
les peuples anciens et modernes et d'un 
théoris générale dela Geographin malhé 
matique, pbysique et politique 7.º édir 
revue el augmentée par Huot et illus- 
trée de 41 Delles grav. sur acicr 6 vol 
4.º encad. de marroquim com um allas 
de 72 cartas sendo 14 dobradas 184000 
reis. 


Ganot, traité de physique et de 
méléorologie 7.º édit. 1857, 1 vol, do 
822 pag. 18400 reis. 

Dumas, traité de chimie appliquér 
aux arts, chimio organique, et Inorga- 
nique 8 vol. 8º com 2 atlas grossos 
328200 rs, Esta obra já se não encon 
tra se não d'vcasião estando a edição ex 
tincla. 

-Voyageurs anciens et modornes ou 
choix des Relations de Voyages avec Bio 
grophies ete etc. 4 vol. AjSOD reis. 

e “Histoire du consulat et de [Empire 
par Thiers, chegou o liv. 16 continna- 
se a receber assignalaras = O ultimo vol 

» "deve publicar-se por todo o mez de De- 
zembro. 

4 - Histoire de la Révolution Francaise 
par L. Blanc, chegou o 9.º vol. e 0 

» 40.º está no prelo, recabum-se assigna 
luras. (1915) 


A A rua de Villar n.º 28, se vende 
“AÊ bichas de sangrar de muito boa 

qualidade, por duzia e cento, 
(1906) 


"CONFEITARIA DEJ. W. GUSTAVO 
LERMAN. 
RUA DAS Taypas n.º 441. 
IRÇAEA de receber champagne! das me- 
lhores qualidades que se vendem por 
” garrafa e meias garrafas por preços com- 
modos. (1790) 


RETENDE-SE ametade da assignalura 

na Companhia Lyrica, deum cama- 
-Fote na 1.º 2.º ou 3.º ordem ; quem a 
tenha e a queira ceder dirija-se ao es- 
eriptorio do expediente deste. jornal que 
se lhe diráa pessoa com que dove tractar 
(1884) 


Accariras Inglezas, 
para sallas quartos e es- 


“cadas a 550 e 600 0 co- L 


vado, de yarda de largura, 
tem-nas, Ferreira & Car- 
doso — Flores n.º 313 a 


515 — loja dos arcos. 
, -(1918) 


* (Lz6n) “epuesi ofnesy op 
* Olunuy psop' us ou “per a er qu 
— SSOJH SEP UNI p aos-atdiarp apod “opepty 
- BIiSop elop no ouojdisa Wnd|e ua os 
* cdetonuse elosop onb orsowmos op vom 
=tud eung|e mos pf “apeprap souuv 
90? GT op zedes un ep desçooud RanO 
MENDE-SE 4 casas terreas 
2 chaos 1 campo, na rua 
da Rainha n.º 215 a 3 
tracla-se na mesma rua n.º 206 a 208. 
(1919) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 

- Sasa proxima da Praça do Com- 

“ mercio, com sol Lodo o dia, no tempo 

“inverno, proprio para escriplorios,, 

falte no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


CARVÃO!!! 

“Nº dia 30 do corrente mez de Novem- 

* bro pelo meio dia, na rua Nova dos 
“Inglezes n.º 80, hade-se proceder á ar- 
rernatação em pequenas partidas, de uma 
porção de Carvão graudo proprio para 
vapores e maquinas a vapor; quem se 
quizer infórmar anticipadamente sobre a 
sua qualidade on tractar alguma partida, 
póde dirigir-se 4 rua da Reboleira n.º 
42. (1907) 


GS LUGAM-SE o 2.0 e 39 

andar da casa n.º 153 
na rua das Congostas, com commodos 
para umafamilia, por aluguer muito baratos 
(1681) 


LOTERIA DE LISBOA 
3.º EX TRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre 
nte loteria, cuja extracção deve prin- 

cipiar a 28 do corrente mez. 

(1900) 


Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 
dou-se no presente S Miguel a 
Nova dos Inglezes n.º 81 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


ua [153 


Photografo ma rua das Hortas n.º 76. 8; 


IRÁ retratos em preto, e coloridos 
desde 13000 rs. até 2084009 rs. : r 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
lulas, bronzes, e todo e qualgu objecto 
de arte. Garante a maior pe o em 
todos os objectos que reproduz 
Vende maquinas e ensina. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


CARREIRA MENSAL DE VAPORES 
PARA O BRAZIL, 


COMPANINA 
Hamburgo Brasileira. 
O VAPOR PETROPOLIS. 


Com amplas e excellentes acommoda- 
ções para passageiros de todas as classes: 
construido em Iuglaterra com a maior 
solidez e ultimos aprefeiçoamentos de 
machinismo e velocidade. 

“Espera-se em Lisboa no dia 28 de 
Novembro, d'onde sahirá no dia 30, para 
os portos do Brazil. 

PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
E PORTO: 
PARA PERNAMBUCO 
4.º Classe 2.º Classe 3.º Classe. 


RS. 1177000 S1g000 388400 
PARA À BAIA 
RS. 1268000 998000 388400 
PARA O RIO DE JANEIRO 
RS. 1448000 1178000 384400 


Os snrs. passageiros que pagarem no 
Porto tem passagem para Lisboa por conta 
da Companhia, 

Os snrs, passageiros sahirão do Porto: 
no dia 28 de Novembro no vapor VE- 
SUVIO, que os levará a Lisboa, isto 
he a Belem ; e passarão de bordo d'um 
vapor parago outro sem communicar com 
isboa. 

Os snrs. passageiros das provincias 
devem estar no Porto no dia 26 para 
lerem tempo de regularisar os seus pas- 
saporles. 

O Agente no Porto G, R Batalha, 
rua Cha n.º 2, dará todos os esclareci- 
mentos necessarios. (1874) 


Para Liverpool. 


Espera se breve- 
mente para sahirá 
no dia 5 de De- 
zembro o vapor 
Inglez RATTLER, 
commandante J. A, Rutherford 

Para carga ou passageiros tracta-se 
com o consiguatario Carlos Coverley, na 
rua Nova dos Inglezes n.º 52. 


(1893) 


Para Glasgow. 

Espera-se com toda a 
brevidade o vapor D. 
AFFONSO, capitão Ja- 
mes Taylor, para sahir 
nos principios de De- 


zembro. 

Recebe carga e 
cla-se com o consignalario Carlos Cover- 
ley na rua Noya dos Inglezes n.º 52. . 

(1903) 


passageiros. Tra- 


— Para Lisboa. 


O brigue ESTRELLA 2,0: 
quem no mesmo quizer car- 
regar, dirija-se a José Duarte 

Coelho da “Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 

ou a Daniel Irmão & C.º, em Cima do 

Muro. . [1835] 


o Rio de Janeiro. 

A barca ROCHA, está prompla 
à sahir, ruga-se gos senhores 
passageiros de virem Jegalisar 
As suas passagens, na rua de S. Lazaro 


Para 
2545 


n.947. (1333) 


Para Pernambuco. 


O noyo patacho PROMPTIDÃO 
2.º, primeira viagem, sahirá 
com toda a brevidade por já 
ter parte do seu carregamento prompto ; 
para o resto da carga e passageiros, a 
Prgar neste ou n'aquelle porto, para os 
quaes tem excellententes conmmodos e bom 
traclamento, tracta-se com Joaquim An- 
tonio dos Santos Andrade, rna d'4lmada 
n.º 359. (1785) 


Para o Rio de Janeiro, 

Sabirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA ; para carga e pas- 
a sageiros tracta-se com Thomaz 
Antonio d'Araujo Lobo, na praça de Santa 
Theresa n.º 50. [1690] 


Para o Rio de Janeiro. 

4 veleira galera NOVA SUBTIL, 
» acha-se prompta. para seguir 
viagem. Roga-se - aos snrs 
iros queiram vir legalisar suas pas- 
ens. no escriploório dos caixas João 
vardo dos Santos É C,2, Praia de Mi- 
ragaya n.º 157. 


(1576) 


Para o Pará. 


A barca portugueza PARA- 
ENSE, sahe com muita bre- 
vidade por ter a maior parte 
egamento prompto. Para carga e 
passageiros tracla-se com Lourenço Costa 
na rua dos Inglezes n.º 67, (1829) 


Para o Rio de Janeiro. 
A Barca ATTILA sabirá no 
dia 5 de Dezembro. Ainda 
recebe: alguma carga e pas- 
sagelros a pagar aqui ou no Rio para o 
que tem excelentes commodidados, 
Quem nella quizer carregar ou ir 
de passogem dirija-se a José Marques da 
Costa Junior eu Cima do Muro n.º 7 


(1867) 


Sabirá com toda a brevidade 


Para Pernambuco. 
a veleira barca SYMPATHIA, 


dia forrada e pregada de cobre e 


para carga e passágeiros tracla-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 102. (1712) 


Para o Rio Grande do Sul. 

SE O patacho NOVO LINA, ca- 
pitão Joaquim Francisco da 
E Silva. Sahirá no dia 30 do 
corrente; ainda recebe alguma carga e 
passageiros, iracla-se com o caixa Anto 
mio Luiz Gomes Lima rua dos Inglezes 
n.º 29 e 30. (1731) 


Para o Rio de Janeiro. 

NX À barca FAVORITA, capitão 
José Francisco Alves, sabe 
com brevidade, recebe carga 
e conduz passageiros para os quaes tem 
bons commodos. Tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
n.º 20. (1882) 


Para o Rio de Janeiro. 
Eu Sahirá no dia 30 do corrente, 
» sem falta se o tenpo o per- 
mittir a Barca: Ferreria Borges ; 
tracta-se com João Adrião da Rocha na 
raa Nova dos Inglezesn “18 e 19, 


(1076) 
Para o de Rio Janeiro. 


did, 


O patacho JULIO, sahirá com 
brevidade, e ainda recebe al- 
guma carga e passngeiros, 


para Os quaes tem excellentes commudus 
e bom tractamento. 
Tracta-se com José Marques da Costa 
Juior, em Cima do Muro n.º 7 
(1868) 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL, 
Sabbado 28 de Novembro. 

8.º recita do 1.º mez d'assignatura. 


À primeira representação da come- 
dia em 1 acto: O MORDOMO D'HARVIL. 
= Teriinando o espectaculo com a pri- 
meira representação da comedia fantastica 
em 3 actos: O RABO DO DIABO. 

Principiará ás 7 horas é meia. 


Domingo 29 de Novembro. 


9.º recita do 1.º mez d'assignatura, 


Representar-se ha a comedia em 1 
acto: O MORDOMO D'HARVIL. Termi 


“jnando w espetaculo com a comedia em 


3 acos: O RABO DO DIABO. 
Principirá ás 7 horas e meia. 


Novo Tivoli Portuense. 


Em consequencia da aliermnaliva do 
tempo que às vezes na propria hora se 
torna variavel, fique-se entendendo — que 
estando a tarde limpa desde o meio dia 
em diante, ainda que não haja cartazes, 
estará aberto este estabelecimento todos 
os Domingos e dias santos ás 2 horas da 
tarde. 


PREÇOS CORRENTES EM 27 DE N 


VENBRO, 


DIREITOS pg pag 
POR Erin, 


de 


Car 


a 


Cominhos 


» 

Cortiça ,, 
são 

pa 


» 


» 


Verdete.. 


disto tod 


3 por 1 


« 
Aleatrão de Si 
Arroz do P 
Maranhão. 


Vapor 
EEN eee epai emo 
da India (Calcutá) à ERA 


Nacional .. 
Assucar de Pernambuco. 


» do Rio de Janeiro, dito. 
» da Bahia .. AESA 
» Mascavo 

Banha de pingue 


Banha d'unto 
Breu d'America, 
Barba de baleia em taboa 


Brins Inglaterra a A 4 

» » Er ” 

» Russia a " 

» » ta aa » 

Cera amarella a u 

» branca ç8 HRS 
Chumbo de munição «| quintal 

» » ” 

» 3 

Chá Hysson EN 

» Pe E 
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Caparroza PA, =| quintal 
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» DEN E Fe) 

» daBalia .. x a 

Cacau do Pará a fa) 
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Couros seccus da Bahia e o y 

» » duRio Grande de 19 a 22 4% EN 

» » « de 18 ny 

» salgado de Pernamb. e Maranhão, “ 

» » do Pará e Bahia ey 


Cevadinha de Prança 
Cravo Girofe : 


Campeche. 1. 1) 1 


Enxofre em pedra 
em canudos 
Estanho em barrinh 
Pio de porrete .. 


» barquinha 
» de vela fino 

» »  ovdinario 
Farinha de pão do Brazil 
Folha de Flandes Ee 


Garrafas Inglezas 
de Bremen. sm 
Gomma do Brazil em paneiros 


Lonas Inglezas de 30 polegadas 1. eça, 
3 po ego Soto) ea SR 
Laranja doce «| Milheiro) 
limpos) gil Quadros Emis a) tes 
Linho de Riga marca IVPMK «| quintal 
» » » WPHD 3 
» » »- HPHD n 
» » »  HPUK 5, 

» » » PMK.. ” 
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» canhamo de Riga marca PRH E 
» » »  » PAH e 
» » » » PPH E 
» » » »  SPH m 
» » da India branco, É 
Manteiga Ingleza de Cork .. q 
» » o a 
Massas brancas .. o) 
» marellas (o) 
Oleo de linhaça .. mude 
Prezuntos CEPIS topo (0) 
Passas de Malaga e Alicante caixa 
Bixe da Suecia... o O barril 

Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes 

Pimenta em grão .. DO & 

Queijo Londrino É E 

»  Parmezão . 2 
» Flamengo E o) 
» do Alemtejo.. E [o 
Retroz preto ai a ey 
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o refinado SAP a o a E 
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O visto 
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Amendoas doc Ss ii BAD4O e 
Mo a E E 16200 Taty) 
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3 
o 


do Porto tem legislação especial; 
9s mais direitos addicionaes, — (0) 
segundo o estado do mercad, 
neros, sobreos direitos, 12 


os 


00 d'emo 
valor, 


por 100 sobre 


paga 28400 réis por pipa, e além 
azeite estrangeiro importado tem le- 
o, — Além dos direitos das pautas 
por 100 para amortisação das notas, | 
lumentos. — Todos os generos nacionnes pagam por sabida 1 por 
€ Os estrangeiros re-exportados um quarto por 100. — O com- 
os direitos, excepto vindo em navio - 


Responsavel Manoe] de Souza Carqueja Junior. 


Typographia do Commercio, rua da Ferraria de Baixo n.º 124 a 125. 


